
No poder do Espírito – Vamos completar a missão. 
(Atos 1.6-8). 

A igreja tem como tarefa completar a missão – a de pregar o evangelho a toda criatura 
– sendo testemunha fiel de Cristo. Cumprir esta missão não é fácil – e não conseguiremos 
cumpri-la com a mentalidade humana – somente com a capacitação dada pelo Espírito de Deus.  
Tendo como pano de fundo o verso que serve de base para o tema da campanha de missões 
(Atos 1.8) – paremos para refletir acerca da palavra “testemunha”. O teólogo Warren Wiersbie 
faz a seguinte observação: “Testemunha é a palavra chave no livro de Atos e aparece 29 vezes 
na forma de substantivo ou verbo”. Que lições podemos tirar deste verso sobre “testemunha”? 
Vamos elencar aqui alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar, só é uma testemunha quem tem o Espírito de Deus (Atos 1.8). 
Observe a palavra “sereis”. Ela vem após a expressão “Espírito Santo” – ressaltando que só 
teremos a chancela de testemunha de Cristo se tivermos em nossa vida o Espírito de Deus. Só 
tem o Espírito de Deus aquele que passou pela experiência de conversão. O Espírito Santo que 
é Deus – pode usar um ímpio. Deus usou um rei ímpio (Ciro) para libertar o povo do cativeiro 
babilônico. Aprouve a Deus em seus insondáveis desígnios – servir-se de um rei pagão para 
libertar seu povo.  

O Espírito de Deus pode usar um ímpio se assim lhe aprouver – mas, ser habitação do 
Espírito de Deus – só possível pelo viés da entrega de nossa vida a Jesus – tendo-o como nosso 
único Senhor e Salvador. No momento que entregamos nosso coração a Jesus, o Espírito Santo 
passa habitar o nosso coração (Atos 2.38). Aqui em seu sermão – Pedro estabelece que somente 
pelo arrependimento e pela fé em Cristo Jesus poderiam receber a dádiva do Espírito Santo (que 
é o próprio Espírito de Deus – que passa habitar a nossa vida). Vejamos a importância deste fato 
em nossa vida (ser habitado pelo Espírito de Deus). O teólogo William Barclay diz: “Quando 
recebemos o Espírito Santo – entra em nossa vida um poder que não é nosso, o poder do 
Espírito Santo, e com ele podemos vencer as batalhas que jamais sonhamos em ganhar, e 
resistir aquilo que por nós mesmos não poderíamos resistir”. 

Em segundo lugar, a testemunha não especula o futuro – vive o presente (Atos 1.6-7). 
Os apóstolos aqui revelam sua curiosidade acerca do futuro. Mas o futuro pertence a Deus, não 
a eles. Jesus repreende os discípulos ao dizer: “não compete a vocês conhecer”. Muitos ficam 
especulando as coisas acerca do futuro e ficam paralisados e não conseguem no presente ser 
efetivos. Entram em debates e discussões sem fim e sem propósito. O futuro está nas mãos de 
Deus, e não lhes competia saber o que o futuro lhes traria, pelo menos não em minúcias. A 
obrigação dos discípulos era no presente – serem testemunhas. O expositor bíblico John Stott 
diz: “Não nos é dado saber nem Kronos nem Kairós, nem tempos nem épocas. Nosso papel 
não é especular o futuro, mas agir no presente”. 

Em último lugar, a testemunha paga o preço pela causa (Atos 1.8). A palavra grega 
usada para testemunha – é a palavra (mártir). Lucas mostra que as testemunhas de Cristo teriam 
poder para morrer. Somente por meio e através do poder do Espírito Santo que conseguiremos 
mortificar em nossa vida algumas coisas. Somente com o poder do Espírito que conseguiremos 
fazer morrer a frieza que carregamos com as coisas de Deus e para com a igreja. Somente com 
o poder do Espírito que faremos morrer a usura que nos impede de contribuir com o Reino de 
Deus. Somente com o poder do Espírito que conseguiremos fazer morrer a nossa insatisfação 
contumaz – que gera em nós o movimento de sempre murmurarmos – sem sermos gratos a 
Deus por tudo o que tem feito em nossa vida. A testemunha de Cristo no poder do Espírito se 
entregará por completo a obra e terá em mente o que Paulo mostrou aos presbíteros da igreja 
de Éfeso: “Porém em nada considero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que complete 
a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus para testemunhar o evangelho da 
graça de Deus” (Atos 20.24). 
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